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Gilclér Regina
Escritor, palestrante 

de sucesso e filho de 
Mandaguari.

Mandaguari faz 85 anos, 
parabéns. Nasci aqui, me criei 
aqui e sempre levarei no cora-
ção. Vou pelo mundo, mas sem-
pre imaginando que aqui é uma 
cidade melhor para se viver. A 
cidade do futuro é a cidade de 
qualidade e mobilidade que 
queremos para nós e nossos fi-
lhos, nossas famílias, com segu-
rança e alegria de viver.

As cidades hoje são, atual-
mente, o lar de 54% da popu-
lação mundial e pesquisas da 
ONU apontam para 66% em 
2050. O modo como vivemos e 
a qualidade de vida, depende-
rão das escolhas que fazemos, 
hoje e nos próximos anos. 

A tecnologia tem o poder 
de ajudar as pessoas e melhorar 
nossas vidas e a realidade é que 
as comunidades urbanas já es-
tão respondendo a estas novas 
tecnologias, seja no transporte, 
na busca online de um endereço 
ou um serviço de entrega. Cada 
vez mais, precisamos de cidades 
inteligentes para impulsionar 
esta transformação, visando 
sempre melhorar o bem-estar 
da população.

Mandaguari mudou muito 
nestes anos. Eu que acompanho 
muitas e muitas cidades neste 
país, consigo perceber clara-
mente aquelas que evoluíram e 
outras que ficaram. E mesmo, 
sendo uma cidade próxima de 
um polo que é Maringá, a nossa 
cidade Mandaguari mostrou a 

Mandaguari, 85 anos. Agora e o futuro
sua cara, melhorando no aspec-
to de qualidade e urbanismo.

Eu imagino a cidade do 
futuro com uma educação de 
qualidade, pois sem educação 
não há mundo, não há uma vida 
futura de qualidade e desenvol-
vimento de uma nação. Todas as 
transformações e melhorias de 
uma sociedade passam por uma 
educação de vanguarda, com 
professores respeitados que le-
vam o SABER com SABOR. 

Este saber, o conhecimento, 
que é levado desde a menor ida-
de, da infância, é que sustenta 
uma cidade limpa, uma cidade 
melhor  segura e com uma po-
pulação que pode aspirar cres-
cimento e desenvolvimento. 
Sem educação não existe país 
pois ela transforma e melhora 
as condições de vida de uma po-
pulação. A cidade ideal do futu-
ro só existe com uma educação 
colocada como prioridade. 

Eu viajo o país realizando 
palestras, algumas fora do país. 
Como esquecer que tudo isso 
nasceu em casa, porque PAIS 
EDUCAM, PROFESSORES EN-
SINAM. Aí veio o meu Jardim 
de Infância no Tio Patinhas, a 
Escola da Paz, o CEVEC. Fiz 
parte também nessa trajetória 
de 85 anos, assim como meus 
pais, meus avós e os pais e avós 
da minha esposa.

Mandaguari 85 anos. Na 
saúde, é algo inclusivo e de qua-
lidade. Temos os médicos de 

família. Pude atestar isso pela 
minha querida mãe que nos 
deixou recente e foi morar no 
Céu. Não basta apenas ter uma 
unidade de saúde e sim especia-
listas, equipamentos e pessoas 
que possam oferecer realmente 
uma saúde de qualidade. Claro 
que sempre precisamos melho-
rar. As pessoas têm anseios por 
uma medicina personalizada 
com tratamentos que sejam 
adaptados à realidade de cada 
um. Afinal, estamos em pleno 
Século XXI e uma medicina 
que seja humanizada mostra o 
papel do médico que ouve, que 
toca, que sente e que dá confor-
to, cuidando do paciente com o 
máximo de informação e a me-
lhor tecnologia. 

Mandaguari, numa visão de 
presente e futuro, tem um tra-
balho urbanístico de qualidade, 
mas somente se continuar com 
preocupação de ser uma cida-
de limpa e isto significa limpa 
sempre. Fazer o futuro aconte-
cer é praticar uma educação de 
qualidade e isso começa com a 
limpeza, seja da frente das nos-
sas casas seja nos locais públi-
cos como praças. 

É aqui que eu falo: não bas-
ta ser bom, tem que continuar 
sendo bom. A sujeira cobra seu 
preço diariamente e  uma cida-
de de futuro é uma cidade lim-
pa, mas é limpa sempre. Isso é 
algo que tem que vir de dentro 
de casa, de cada munícipe como 

também e notadamente do ser-
viço público.

Sempre penso que não há 
cidade moderna onde o lixo é 
entulhado na frente das casas e 
dos prédios. Creio que o desa-
fio é muito grande para pensar 
desde já numa cidade de qua-
lidade dos bairros ao centro e 
do centro aos bairros. Pode ser 
difícil, mas é o caminho para 
uma cidade de qualidade que 
eu imagino no futuro, para mais 
100 anos.

Aqui vemos Mandaguari 
85 anos. Uma cidade que pode 
premiar todas estas atividades 
como reflexo de outras áreas 
como educação, saúde, am-
biente, limpeza, mobilidade e 
segurança. Com um ambiente 
seguro, com pessoas preparadas 
no controle, se tranquiliza uma 
população com segurança.

Mandaguari 85 anos. A ci-
dade da minha história e de 
muitos que por aqui passaram 
e principalmente aos que aqui 
vivem. O sentido é cada um aju-
dar a ser uma cidade a frente de 
seu tempo, com a ideia de cons-
trução de uma cidade de quali-
dade. Sim, com a participação 
de todos. Não é torcida igual 
de política e de futebol, é torci-
da pela cidade em que se vive. 
Parabéns, Mandaguari por toda 
esta história. Parabéns a você 
que vive aqui na cidade que tem 
nome de uma abelha que traba-
lha.

A foto histórica desta edição retrata o antigo 
Estádio Dr. João Paulino Vieira Filho, em Mandaguari. 
A imagem data de 1954, e foi publicada recentemente 

no grupo Mandaguari Antiga no Facebook.
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Coordenação 
O mandaguariense Eduardo de Miranda assume na 
próxima semana a coordenação da pré-candidatura de 
Roberto Requião ao governo do Estado. Ao seu lado 
estará Maurício Requião, irmão do ex-governador.

Formação
Miranda é publicitário por formação, foi secretário de 
Governo no primeiro mandato do ex-prefeito Batistão 
(PDT) e atualmente é chefe de gabinete do deputado 
Arilson Chiorato.

Trabalho 
O vereador Eron Barbiero (PSB), será um dos coorde-
nadores locais da campanha do deputado estadual Tia-
go Amaral (PSD) à reeleição. Com mais de 5 mil votos, 
Amaral foi o mais votado em Mandaguari nas eleições 
de 2018.

Postura
Barbiero apresenta até o momento uma postura bas-
tante combativa e crítica à gestão da prefeita Ivonéia 
Furtado (Cidadania). Seu posicionamento duro nas 
sessões legislativas tem provocado a ira da situação, e 
consequentes aplausos de quem reprova a atual man-
datária do município.Marca

A atual prefeita de Mandaguari aposta em duas marcas 
principais de sua atual gestão. Uma delas são as trinchei-
ras e viadutos na PR 444, obra prometida pelo governo do 
Estado, com projeto financiado por empresários locais. O 
município corre contra o tempo para entregar as altera-
ções do projeto.

PAM
A outra aposta é entregar o novo Pronto Atendimento 
Municipal, com construção prevista para a região onde 
hoje está o almoxarifado municipal. Uma comissão que 
vai acompanhar o projeto foi criada na semana passada. A 
exemplo das trincheiras, trata-se de outra corrida contra 
o tempo.

Trabalho
Hudson Guimarães (PSC), ex-presidente da Câmara e 
candidato a prefeito nas últimas eleições, retornou ao ma-
gistério, onde coordena o cursinho pré-vestibular de um 
dos principais colégios de Maringá. Com foco na profis-
são, aguarda os próximos movimentos na política e não 
descarta uma volta a vida pública.

Retorno
Márcia Serafini (PL), candidata a vice em 2020, é outro 
nome da política local que retornou a sua área, a enfer-
magem, atuando na Regional de Saúde de Apucarana. Ve-
readora na gestão passada, seu objetivo é voltar à Câmara 
Municipal a partir de 2025.

Beto
Em pré campanha para deputado federal, o ex-governa-
dor Beto Richa (PSDB) passou por Mandaguari durante 
a semana. Em detalhes, contou sobre os dias que passou 
na prisão, e aquilo que entende como uma perseguição 
implacável a que foi submetido

Café
Richa tomou café da manhã semanas atrás com um an-
tigo adversário, o também ex-governador Roberto Re-
quião (PT). Quem intermediou o encontro foi o depu-
tado Arilson Chiorato, presidente estadual da sigla que 
abrigou Requião.

Mágoa
É nítida a mágoa de Beto Richa pelo atual governador 
do Paraná, Ratinho Júnior (PSD). “Ele me tratou como 
um leproso”, comentou. Seu partido vai lançar o nome 
de César Silvestre, ex-prefeito de Guarapuava, na disputa 
sucessória.

Quinzenal
Esse Jornal Agora passa a ter periodicidade quinzenal a 
partir desta edição, ou seja, nova publicação dentro de 
duas semanas, em 21 de maio.

Pandemia
Os últimos dois anos foram trágicos para as empresas 
de mídia. Pior ainda para os veículos impressos. Muitos 
não sobreviveram à crise dentro da crise, ou seja, forte 
retração econômica em um segmento que passa por pro-
fundas transformações.

Coluna
Ainda enferrujado, eu, Júlio César Raspinha, volto nesta 
edição a escrever, prática que adoro, mas da qual esta-
va afastado. Neste espaço, trarei notícias exclusivas nas 
próximas edições, e tudo sobre os bastidores das eleições 
2022. Até a próxima edição.
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“Reunidos, pequenos tornam-se 
grandes”: Esse foi o pilar que motivou 
e impulsionou o desenvolvimento da 
nossa cooperativa na década de 80 e 
nos trouxe até aqui. Mas, diante dos 
85 anos que a nossa amada cidade está 
completando, acredito que esse lema 
também pode ser aplicado a ela. Afi-
nal, Mandaguari faz parte da história 
do Sicredi e o Sicredi faz parte da jor-
nada desse tão querido município.

Perceber o cooperativismo como 
um dos motores para o progresso de 
Mandaguari e como benefício a tantas 
famílias ao longo da história, com a 
oferta de empregos, geração de renda 
e justiça social, me enche de orgulho 
e satisfação, pois sei que cada valor do 
sistema cooperativo sempre está a ser-
viço da sociedade. 

Fundada em 1937 pela Compa-
nhia de Terras do Norte do Paraná, 
nossa terra roxa e fértil atraiu muitos 
imigrantes, de outros estados e paí-
ses, e com a produção cafeeira teve um 
crescimento rápido e constante. Nesse 
contexto, as cooperativas começaram a 
se formar na cidade e tiveram grande 
importância no desenvolvimento local. 

O cooperativismo na história de Mandaguari: 
uma trajetória de progresso e desenvolvimento local

Em 1985, num momento de di-
ficuldades para os produtores rurais 
mandaguarienses, que enfrentavam 
juros altos, 34 agricultores se uni-
ram para constituir a Cooperativa de 
Crédito Rural de Mandaguari, atual 
Sicredi Agroempresarial PR/SP, da 
qual sou presidente desde 2006. Com 
o objetivo de oferecer oportunidades 
aos cooperados e diminuir as taxas 
abusivas, a cooperativa impactou sig-
nificativamente a economia local e 
promoveu acesso a crédito e investi-
mentos.

Acreditando nesse modelo de ne-
gócio, os gestores municipais, bem 
como a comunidade, sempre apoia-
ram as cooperativas da cidade e con-
tribuíram para que nessa amada terra 
o cooperativismo se arraigasse. Todo 
mundo conhece ou tem na própria fa-
mília alguém ligado à uma cooperati-
va, direta ou indiretamente, e confia 
nesse sistema que visa a equidade, 
gestão democrática, profissionalismo 
e solidariedade.

Lembro-me com carinho da mi-
nha infância, juventude e constru-
ção da minha família em paralelo ao 

progresso de Mandaguari. Foi nessa 
cidade que decidi crescer e traba-
lhar, contribuindo para tornar nosso 
município ainda melhor. Em 1997, 
quando fui convidado para coorde-
nar o Conselho Fiscal da Sicredi, dei 
um passo desafiador em minha traje-
tória, mas sabia que poderia apostar 
minhas fichas nessa cidade que sem-
pre ofereceu um solo fértil ao coope-
rativismo. 

Quando olho para trás, percebo 
uma Mandaguari que abriu espaço 
ao nosso modelo de negócio e incen-
tivou a construção de uma socieda-
de mais próspera e igualitária. No 
entanto, quando olho para o futuro, 
consigo ver uma cidade que crescerá 
ainda mais, promovendo o bem-estar 
de sua população e se desenvolvendo 
em parceria com as cooperativas da 
cidade, da qual a Sicredi tem orgulho 
de contribuir com afinco.

Se depender de nós, o progresso 
da nossa amada cidade será cada vez 
maior! Que Deus continue abençoan-
do nosso município.

Parabéns, Mandaguari! Muito su-
cesso e prosperidade!

Agnaldo Esteves 
Presidente da Sicredi 

Agroempresarial PR/SP
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Cocari

Cocari

Nos dias 26 e 28 de abril, a Coca-
ri promoveu as primeiras atividades do 
Programa Cooperjovem de 2022. Parti-
ciparam professoras de 14 escolas da área 
de atuação da cooperativa no estado do 
Paraná, dos municípios de Mandagua-
ri, Jandaia do Sul, Kaloré e Marialva. Ao 
longo do ano, serão 40 horas de formação, 
para que os 60 educadores participantes 
do programa conheçam a nova metodo-
logia do Cooperjovem e a apliquem nos 
projetos com estudantes do 4º e 5º anos do 
Ensino Fundamental. 

O treinamento foi ministrado na sede 
da cooperativa pela palestrante do Ses-
coop, Cláudia Carvalho. Também com-
pareceram o presidente da cooperativa, 
Dr. Marcos Antonio Trintinalha, e o vi-
ce-presidente, João Carlos Obici, além do 
supervisor de cooperativismo, Hugo Feli-
pe Carnelossi. O programa está alinhado 
com as competências da Base Nacional 
Comum Curricular, tem apoio do Sescoop 
– Serviço Nacional de Aprendizagem do 
Cooperativismo e promove a formação de 
professores em todo o Brasil. 

O presidente da Cocari, Dr. Marcos 
Trintinalha, comentou como a inovação 
pode trazer bons resultados tanto na coo-

Cocari inicia atividades do Programa 
Cooperjovem com nova metodologia

perativa quanto no ambiente escolar. “Te-
mos nos empenhado para transformar o 
trabalho da cooperativa em uma atuação 
cada vez mais técnica, para aumentar os 
resultados do cooperado e entregar valor. 
Nesse sentido, acredito que os professores 
participantes do Cooperjovem também 
trabalham para agregar, inovando na sala 
de aula e conquistando os alunos que, ao 
identificarem essa disposição para entre-
gar algo novo, passam a se aproximar dos 
professores”, disse. 

O vice-presidente da cooperativa, 
João Carlos Obici, ilustrou o alcance do 
Cooperjovem no Paraná e o impacto so-
cial gerado pelo programa. “A cooperativa 
se difere muito de uma empresa somente 
de capital, porque independentemente do 

tamanho do produtor que é cooperado, 
ele tem direito ao voto. Isso faz com que as 
decisões tomadas nas assembleias sejam 
mais igualitárias. Além de se fortalecer 
internamente, a cooperativa fortalece a 
sociedade no seu entorno. Temos inúme-
ros projetos socioambientais próprios que 
atuam em prol das comunidades e o Coo-
perjovem é um programa que conta com 
a participação de mais de 20 cooperativas 
no Paraná, 34 mil estudantes, 2.200 pro-
fessores e mais de 240 escolas municipais 
em 66 municípios. São números muito ex-
pressivos, que revelam como o programa 
impacta a sociedade nas áreas de atuação 
das cooperativas do estado. À medida que 
os alunos aprendem mais sobre a coope-
ração e seus princípios, temos certeza de 

que vamos conseguir transformar posi-
tivamente a sociedade de alguma forma”, 
disse. 

O supervisor de cooperativismo, 
Hugo Carnelossi, falou sobre a expectati-
va para as atividades deste ano. “Preten-
demos contribuir com a formação dos 
nossos educadores com a nova metodolo-
gia do programa, levando cada vez mais o 
cooperativismo para as escolas e comuni-
dades, realizando várias ações e projetos 
por meio do Cooperjovem. A educação 
cooperativista traz uma proposta de en-
sino transformadora, disseminando entre 
os estudantes os princípios do cooperati-
vismo e valores como o exercício da ci-
dadania, o protagonismo e a autonomia”, 
destacou. 

A professora Nilza Helena da Concei-
ção de Moraes trabalha na Escola Munici-
pal César Lattes no município de Jandaia 
do Sul. “Tenho muitas expectativas para 
as atividades do Programa. Este é o pri-
meiro ano em que trabalho o projeto do 
Cooperjovem como professora regente do 
4º ano, já que nos demais atuei como pro-
fessora colaboradora. Acredito que uma 
metodologia voltada para os relaciona-
mentos interpessoais será necessária nes-
te momento de retorno ao novo normal, 
pós-pandemia. Também acredito que o 
trabalho voltado para projetos de coope-
ração fará toda a diferença nesse processo 
de ensino/aprendizagem”, opinou. 
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Em 1946, quando meus avós fixaram 
residência em uma pequena chácara 
na Vila Vitoria, eles certamente não 
imaginavam o quanto essa decisão 
influenciaria nas histórias da cida-
de e da nossa família. Assim como 
eles acreditaram no potencial de 
Mandaguari e escolheram esta ter-
ra para passar o resto de suas vidas, 
em 1962 meu pai, Vicente, e meu tio 
Alvaro, também plantaram aqui as 
raízes de um empreendimento que 
hoje, por conta do seu papel social 
junto à esta comunidade, já não 
pertence mais a nós e sim a todos 
aqueles que de alguma forma se re-
lacionam com a Romagnole e tiram 
dela o seu sustento.
Temos muito orgulho de dizer que 
somos mandaguarienses e de saber 
que nossa família teve o privilé-

Histórias que se entrelaçam, 
vidas que se transformam

Alexandre Romagnole
Presidente do Grupo Romagnole 

gio não apenas de acompanhar, mas 
principalmente de contribuir para o 
desenvolvimento da nossa cidade. O 
que a Romagnole se tornou é resulta-
do de muito trabalho, do esforço de 
muitas mãos e do talento de milhares 
de pessoas que passaram pela empre-
sa ao longo desses 60 anos.
Além da participação dos colabora-
dores, clientes e fornecedores, outros 
dois fatores contribuíram para que 
chegássemos onde estamos. Me refiro 
ao apoio dos poderes constituídos – 
Executivo, Legislativo e Judiciário – e 
a forma como a comunidade manda-
guariense no acolhe.
Para os fundadores da Romagno-
le, Mandaguari pode ter sido única 
opção que tinham para dar início 
ao empreendimento. Porém, com o 
crescimento da companhia e a diver-

sificação dos negócios, contrariar a 
lógica do mundo empresarial e con-
centrar aqui, longe dos grandes cen-
tros, mais de 90% de todas as nossas 
operações, foi uma questão de esco-
lha. Nós amamos este lugar e não me-
dimos esforços para promover o seu 
desenvolvimento, para gerar opor-
tunidades, para melhorar a qualida-
de de vida das pessoas e para levar 
o nome da nossa cidade aos quatro 
cantos do Brasil e do mundo.
Neste momento, mais do que parabe-
nizar Mandaguari pelo aniversário de 
85 anos, quero, em nome da minha 
família e em nome dos fundadores, 
acionistas e colaboradores da Ro-
magnole, agradecer à cidade e às pes-
soas por todo o apoio nesses 60 anos 
de existência da companhia. Contem 
sempre conosco!
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A Sicredi Agroempresarial PR/SP 
sediou na última quinta-feira (05) a 
Reunião de Unidade Administrativa 
(RUA) em sua sede regional em Man-
daguari. O evento teve como objetivo 
tratar dos assuntos sistêmicos com as 
cooperativas que compõem a unida-
de III da Central Sicredi PR/SP/RJ.

O presidente da central PR/SP/
RJ, Manfred Alfonso Dazenbrock, 
que também é conselheiro do Con-
selho Mundial das Cooperativas de 
Crédito (WOCCU), esteve presente 
na reunião e ressaltou a importância 
do encontro. “Mostra o compromisso 
que temos com todos os nossos coo-
perados, de transparência, demons-
trando resultados positivos e os pró-
ximos passos da Sicredi. 

Além dele, estiveram presentes o 
presidente da Sicredi Agroempresa-
rial PR/SP, Agnaldo Esteves, o dire-
tor executivo Marcelo De Bortoli, o 
diretor de negócios, Renato Lazareti, 

Sicredi Agroempresarial PR/SP sedia reunião 
de Unidade Administrativa

Cooperativa apresenta bons resultados e 
comemora números

Redação do Jornal Agora
com assessoria de imprensa

Yasmim Rais

e diversos presidentes, diretores e as-
sessores de toda a região que fazem 
parte do grupo.

O presidente da Sicredi Agroem-
presarial PR/SP, Agnaldo Esteves, 
apresentou a evolução da cooperativa 
e sua atuação de mercado nas regiões 
de sua responsabilidade. “Estamos 
celebrando os excelentes resultados 
em nossas áreas de atuação. Pra nós 
é uma satisfação receber mais de 40 
lideranças da Sicredi e debater as-
suntos diversos. Uma honra sediar 
este evento aqui em Mandaguari”, 
declara. 

Durante o evento uma entrevista 
coletiva à imprensa regional foi rea-
lizada e ambos presidentes, Manfred 
Dazenbrock e Agnaldo Esteves, co-
mentaram sobre o crescimento da Si-
credi no Brasil e especialmente os re-
sultados da Sicredi Agroempresarial 
PR/SP nos anos de pandemia. Outra 
novidade é que a cooperativa preten-
de abrir sete novas agências no inte-
rior de São Paulo ainda este ano.

Dazenbrock aproveitou a opor-
tunidade para falar sobre os projetos 
sociais do Sicredi, como “A União 

faz a vida”, que visam promover de-
senvolvimento local e impactar a 
educação de forma direta. “Nosso 
compromisso com todos os nossos 
projetos sociais e educacionais é de-
senvolver ainda mais as regiões em 
que atuamos. Esse ano será um ciclo 
de visitar escolas, apoiar os alunos e 
professores e estar mais próximo. E 
com a Sicredi Agroempresarial não 
será diferente”, disse.

Manfred Alfredo Dazenbrock, presidente 
da central PR/SP/RJ afirma que “o en-
contro mostra o compromisso que temos 

com todos os nossos cooperados”

“Pra nós é uma satisfação receber mais 
de 40 lideranças da Sicredi em Manda-
guari”, declara Agnaldo Esteves, presi-

dente da Sicredi Agroempresarial PR/SP
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Redação do Jornal Agora
com assessoria de imprensa

Divulgação

Com uma programação repleta de atividades, na 
segunda quinzena de maio será realizada a primeira 
edição do Festival da Cachaça de Jandaia do Sul, na 
Sociedade Rural da cidade. O evento, que irá movi-
mentar todo o Vale do Ivaí, tem como objetivo valori-
zar a bebida símbolo do Brasil e destacar o município 
no cenário nacional de produtores de cachaça.

O festival contará com oficinas de drinques com 
o renomado Mestre Derivan e a Chef Gourmet Escola 
de Gastronomia, além de degustação de cachaças (in-
cluindo teste às cegas para eleger a melhor cachaça do 
evento), espaços de confrarias, palestras e mais de 40 
estandes com produtores que apresentarão cachaças 
de várias regiões do Brasil. A cerveja oficial do evento 
é a Cerveja  Império.

A programação do primeiro dia (21) terá início 
às 11h, com solenidade de abertura e seguirá até às 
20h. No encerramento do primeiro dia, a atração é o 
show da dupla Antony e Gabriel. Já no domingo (22), 
as atrações do Festival da Cachaça de Jandaia do Sul 
serão iniciadas às 12h e encerradas às 18h. Em para-
lelo às atividades do festival realizadas no pavilhão, a 
partir das 13h será realizado o evento Isso É Churras-

1ª Edição do Festival da Cachaça de Jandaia 
do Sul será nos dias 21 e 22 de maio

Evento contará com a presença de produtores de cachaça de todo o Brasil; no primeiro dia haverá 
apresentação musical da dupla Antony e Gabriel e, no domingo, a atração fica por conta do 

Isso É Churrasco com show da dupla Fernando e Sorocaba
co com a dupla Fernando e Sorocaba. O evento prevê 
5 horas de churrasco (incluído no ingresso) com car-
nes premium (ancho, chorizo, picanha, costela e mui-
to mais). Enquanto degustam carnes de qualidade, os 
participantes poderão se divertir com mais de 3 horas 
de show da dupla Fernando e Sorocaba.

A entrada para o Festival da Cachaça e para o 
show do Antony e Gabriel é 1 litro de leite, que será 
destinado ao Asilo São Vicente de Paulo. Já os in-
gressos do evento Isso É Churrasco com Fernando e 
Sorocaba estão sendo vendidos de forma online no 
site www.festivaldacachacajandaia.com.br.

Os organizadores estimam receber ao menos 
duas mil pessoas nos dois dias de evento. Todo o lu-
cro será revertido para entidades de Jandaia do Sul.

Sobre os idealizadores
O Festival da Cachaça de Jandaia do Sul, reali-

zado pelas Cachaças Jamel, Companheira e Estância 
Moretti, conta com o apoio do Instituto Brasileiro 
da Cachaça (Ibrac) e da Prefeitura Municipal de Jan-
daia do Sul. As três grandes marcas idealizadoras do 
evento fazem história no município e em várias par-
tes do país. 

A Cachaça Jamel, por exemplo, é líder de merca-
do na região e está entre as cachaças mais vendidas 
do país, com presença também na Europa, EUA e di-

versos países da América Latina. As cachaças artesa-
nais Companheira e Estância Moretti são premiadas 
e se destacam no ranking das melhores do Brasil. 
Neste ano, inclusive, a Quatro Madeiras, da Estância 
Moretti, levou o título de segunda melhor cachaça 
do país.
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Deputado estadual, prefeito de Curi-
tiba e duas vezes governador do Para-
ná. Um currículo invejável e prestes a 
dar seus primeiros passos na política 
nacional, com futuro promissor pela 
frente. Este era Beto Richa (PSDB) em 
2018, até que investigações do Grupo 
de Atuação Especial de Combate ao 
Crime Organizado (Gaeco) resultaram 
em sua prisão, faltando 20 dias para as 
eleições daquele ano, onde Beto con-
corria como candidato ao Senado.
Quatro anos depois, Beto Richa está de 
volta ao jogo. Na última quinta-feira 
(5), veio a Mandaguari e se reuniu com 
apoiadores no espaço SanDiego Even-
tos, a convite do empresário Marcos 
Jovino, e também se encontrou com o 
ex-prefeito Cileninho, que foi secretá-
rio de Planejamento . Agora pré-can-
didato a deputado federal, o presidente 
estadual do PSDB consolida sua base. 

2018
Ao Jornal Agora, o ex-governador afir-
ma que foi vítima de perseguição em 
2018. “Foi uma violência de que eu e 

Beto Richa de volta ao jogo
Pré-candidato a deputado, ex-governador está percorrendo o Paraná e concedeu entrevista exclusiva ao Jornal Agora

Roberto Junior, 
da Redação do Jornal Agora

Agora Comunicação

minha família fomos vítimas. Foi a 
maior perseguição da história recen-
te do Paraná”, declara. “Pergunto a 
você, que pré-requisito eu preencho 
para ter minha casa invadida e eu 
minha mulher sermos sequestrados 
faltando 20 dias para a eleição? Qui-
seram me varrer da política”, con-
clui.
“Querer carimbar em mim o rótulo 
de corrupto? Um corrupto não deixa 
Curitiba e o Paraná como deixei. O 
estado tinha quase R$ 7 bilhões em 
caixa quando terminou meu manda-
to. Hoje, por onde passo tropeço em 
obras minhas”.

Pré-campanha
Enquanto governador, Richa visitou os 
399 municípios do Paraná. Agora, em 
pré-campanha, ele está retornando a 
cada uma das cidades, revisitando as 
obras que fez e construindo sua base. 
“Nunca deixei de receber um prefeito 
enquanto era governador. Hoje sou 
bem recebido em todos os lugares que 
visito”.
Beto enxerga a disputa por uma ca-
deira na Câmara dos Deputados com 
otimismo, e acredita que seu histórico 
pesa positivamente na campanha que 
está por vir. 

Corrida sucessória
Sobre a disputa pelo governo estadual, 
Beto Richa vê uma grande possibilida-
de de segundo turno. “Vejo cada dia 
mais clara essa possibilidade. Temos 
visto o Requião crescendo nas pes-
quisas, talvez até por conta de ele es-
tar ao lado do ex-presidente Lula, que 
no Paraná aparece empatado com o 
presidente Jair Bolsonaro, e acaba pu-
xando a candidatura local, que está no 
partido dele. No PSDB temos o Cesar 
Silvestri Filho, ex-prefeito de Guara-
puava, que é um jovem dinâmico, tra-
balhador, competente e vem forte para 
a disputa”, finaliza. 
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De volta aos trabalhos
Josefa Perez abriu novamente seu espaço para cultivar a literatura entre às crianças

Ariane Bravo
da Redação do Jornal Agora

Arieane Bravo

Dois anos depois do começo da pan-
demia, finalmente em 2022 tivemos um 
certo alívio em relação ao coronavírus, 
com o avanço da vacinação. Muitos pu-
deram voltar a viver suas vidas normal-
mente e deixar todas aquelas dificuldades 
no passado. Entre as pessoas se adaptan-
do ao novo normal está Josefa Perez, 
dona do Espaço Cultural São Francisco 
de Assis, que decidiu reabrir seu espaço 
para receber crianças das nossas escolas. 
O espaço oferece contação de histórias, 
declamação de poesias com escritores da 
cidade, incentivo a leitura, lazer, resgate 
de brincadeiras e outras atividades. 

Em abril, Josefa recebeu mais de tre-
zentas crianças que conheceram o espa-
ço e sua biblioteca e também puderam 
conhecer histórias e poemas. O projeto 
é uma parceria com a cooperativa de 
crédito Sicredi Agroempresarial PR/SP 
e também com creches e escolas locais. 
“Do dia 15 até a última semana de abril 
passaram pelo espaço 350 crianças que 
estavam alegres e agitadas por conhe-
cerem algo novo depois da pandemia, 

vieram acompanhados por professores 
e direção de suas respectivas escolas.
As escolas que nos visitaram foram a 
Romagnole Júnior, Yolanda Cercal, Tio 
Patinhas, Angelina Teixeira, os CMEIs 
Terezinha Zanoni e Orlando Rodrigues 
Gomes e o colégio estadual José Luiz 
Gori”, conta Josefa. 

Houve também uma programação 
especial na Páscoa que resgatou uma 
tradição. “A caça e decoração de ovos, 
incentivando a criatividade e não dei-
xando morrer as tradições. E nunca falta 
um lanche e lembrancinhas, pois tenho 
amigos que sempre estão prontos para 
colaborar com isso”, relata Josefa. 

No dia 26 de abril houve contação 
de poesias com a poeta mandaguarien-
se Maria Martins Gomes Henriques, 
que aguçou a curiosidade das crianças 
e respondeu dúvidas acerca da literatu-
ra. Muitas das crianças ali já tinham um 
certo contato com a literatura e já prati-
cavam em casa, por isso a importância 
de incentivar desde cedo à criatividade. 
“Eu amei o encontro com as crianças e 
elas participaram bastante e fizeram per-
guntas, eu já dei aula na escola Yolanda 
Cercal e nós vemos que elas se interes-
sam e tem bastante curiosidade sobre a 
literatura. O projeto que as escolas es-
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tão fazendo em conjunto com a Josefa 
é muito importante porque espalha co-
nhecimento para as crianças, já fui con-
vidada outra vez para participar, porém 
não pude vir, mas hoje eu fui e foi muito 
bom”, conta Maria.

Maria falou também sobre a impor-
tância do projeto e o quanto ele agrega 
na vida dessas crianças. “Principalmen-
te porque as escolas hoje não trabalham 
com a poesia e outras formas de literatu-
ra. Temos que ir mais atrás e incentivar, 
introduzindo as crianças na literatura 
elas conseguem ter uma ideia do que 
querem para si. Isso serve de inspiração”.

“Eu admiro muito a Josefa porque ela 

tem uma paciência enorme para receber 
a todos e também tem uma sede muito 
grande para que as crianças aprendam e 
valorizem isso”, conclui.

O projeto de apresentar literatura às 
novas gerações mandaguarienses con-
tinua. Josefa Perez agradece às escolas 
pela parceria e reforça o aviso de que o 
espaço está aberto para agendamento de 
novas turmas. “O Espaço Cultural São 
Francisco de Assis agradece às que pro-
curaram trazer as crianças para conhe-
cer a biblioteca e desenvolver projetos 
literários. Continuo os agendamentos 
para as próximas semanas com mais vi-
sitas”, finaliza. 

Líder da oposição na Assembleia Le-
gislativa do Paraná (Alep), o deputado Aril-
son Chiorato (PT) voltou a criticar o novo 
modelo de pedágio em entrevista ao Jornal 
Agora. A promessa do governo era de que 
os leilões para a próxima concessão fossem 
finalizados até março deste ano, o que não 
ocorreu, e tudo indica que a discussão será 
adiada para depois das eleições. 

“Eu acho que é um erro tirarem o pedá-

É um erro adiar a discussão do pedágio, 
afirma Arilson Chiorato

Redação do Jornal Agora
Divulgação

gio de pauta. Querer postergar ele para de-
pois das eleições é empurrar a sujeira para 
debaixo do tapete. São 15 novas praças de 
pedágio e mais 35 anos de contrato. Have-
rá também um aumento de 40% no valor 
tarifário depois das obras prontas e será 
ainda mais caro do que antes, vamos ter 
muitos problemas. Nós não somos contra 
o pedágio, somos contra o preço, aos rou-
bos e faltas de obras, Mandaguari e região 
é prova do que foi o pedágio, eles tiraram a 
estrada Terra Roxa por ganância”, afirma o 
parlamentar.

Chiorato conta que deputados da opo-

sição enviaram ao Tribunal de Contas da 
União (TCU) um estudo que aponta diver-
sas falhas no novo modelo de pedágio. “O 
estudo foi feito pela Universidade Estadual 
do Paraná (UNESPAR) com mais de 350 
páginas que mostra toda a propaganda feita 
pelo governo federal, coisas que são mais 
marketing do que verdade”.

“Tenho conversado bastante com os 
deputados e a população para saber da opi-
nião deles sobre o governo, com isso per-
cebemos que a propaganda do governo é 
uma coisa e a realidade é outra e temos que 
deixar isso claro para todo mundo”, conclui 
o parlamentar.

INFORME PUBLICITÁRIO
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O ano de 2022 está em cur-
so.  Mandaguari  registra mais 
um ano de sua fundação,  ocor-
rida em 6 de maio de 1.937.  
Está exposta a sua especial  e 
impactante história em l ivros, 
poemas,  art igos,  crônicas, 
mensagens,  fotograf ias ,  pai-
néis ,  quadros com pintura em 
tela,  guache,  lápis  de cor,  s ites 
diversos e  demais meios tecno-
lógicos.  As ações de sua gente, 
laboriosa e sempre vanguar-

Mandaguari, 
terra de gente laboriosa 

e vanguardista
dista,  demonstram o quanto se 
produz,  seja no interior dos po-
deres públicos,  das inst ituições 
civis  organizadas,  das empresas 
que atuam a nível,  inclusive,  in-
ternacional,  dos comércios com 
amplas diversif icações de seto-
res,  em domicí l ios,  na frutífera 
zona rural  que conta,  inclusive, 
com a produção de delicioso 
café,  vencedor em concursos a 
nível  nacional. 

Estes destaques demonstram 

que a vida mandaguariense 
pulsa forte e  não para de pro-
duzir  bens para consumo, bem 
como não cessa de educar para 
o aprender e aplicar conteúdos 
básicos à vida cotidiana para 
favorecer a execução da prát ica 
da just iça,  do bem colet ivo.

Mandaguari  completa 85 
anos de fundação.  Apresenta 
face já  madura.  Traz em suas 
feições o registro do enfrenta-
mento diário,  arrojado,  dos pio-

neiros frente às  dif iculdades 
apresentadas no decorrer do 
ontem, que geraram o plantio 
do hoje e  fazem-no o semeador 
do amanhã.  

Os pioneiros,  com enxa-
das colocadas às mãos,  forta-
lecidas pelo cavar a terra e  o 
plantar o café,  cereais ,  vege-
tais ,  f rutas,  contribuíram, e 
muito,  para o abrir  as  matas 
e  construir  tr i lhas e  estradas 
para que o desenvolvimento 
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Maria Inês Botelho
É presidente do Elos de Mandaguari, 

membro titular, bem como correspon-
dente em oito Academias de Letras, em 

quatorze instituições análogas e em duas 
instituições de prestação de serviços 

sociais voluntários, localizadas no Brasil, 
Portugal, Suiça e Itália Tem um livro 

publicado sobre o “Cinquentenário do 
Elos Internacional” e está presente em 

vinte e quatro coletâneas e três antologias 
publicadas no Brasil e na Suiça. Possui 6 
coletâneas e 1 antologia no prelo. Atua 

como revisora de livros, textos, projetos 
diversos a serem publicados e aplicados. É 
apresentadora do programa “As crianças 
e o universo literário infantil contadas na 
rádio Agora – FM” onde escolas muni-
cipais do Ensino Fundamental - séries 

iniciais e Centros Municipais de Educação 
Infantil se apresentam, contando histórias 

infantis, semanalmente. 

pleno aqui f izesse morada per-
manente.  Neste ínterim, ruas, 
travessas,  avenidas foram sen-
do abertas,  construções de mo-
radias passaram a ter  os seus 
espaços,  mesmo que de forma 
simples,  e  moradores se ajusta-
vam à nova vida.  Escolas,  igre-
ja,  capelas,  casas comerciais , 
apresentaram-se aos morado-
res que vinham de diversos lo-
cais  deste Brasi l  e  do exterior. 
No decorrer dos anos de colo-
nização o seu mapa geográf ico 
foi  modif icando-se.  O muni-
cípio reduziu o seu tamanho, 
haja vista as  emancipações de 
municípios,  anteriormente a si 
atrelados como distr itos,  mas 
não deixou,  por isto,   de desta-
car a manutenção da garra,  do 
espír ito empreendedor dos que 
aqui chegaram para “construir” 
as  suas vidas atraídos pela di-
vulgação que a “Companhia de 

Terras Norte do Paraná”,  coor-
denadora de vendas de terras, 
encaminhadora de traçados ur-
banos e de proposições para o 
desenvolvimento,  real izava.

Assim, no alcance do hoje, 
este município busca enxergar 
um horizonte mais vasto para 
novas conquistas que o torna-
rão,  ainda mais,  dist into em sua 
forma própria.  Percebe-se que 
o seu ajustamento ao meio so-
cial  amplo e restr ito contribui 
no causar especiais  mudanças. 
Af inal,  o mundo traz dist inções 
que serão superadas conforme o 
tempo em que se está inserido.  

Mandaguari,  como um mu-
nicípio que amplia os seus so-
nhos ao raiar de cada novo dia, 
traz,  à  tona,  visão dist inta para 
conseguir ampliar o devido es-
paço construtivo.  Procura não 
se apresentar apenas como um 
elo da engrenagem que gira e 

faz a vida acontecer.  Avante, 
sempre,  é  a  regra que   estabe-
lece.  A busca por um caminho 
ainda mais posit ivo prevalece. 
Af inal,  o a lcance do cume do 
penhasco desejado trará a le-
gria aos seus moradores.  Gerará 
o sentimento de se ter  vencido 
mais degraus que a vida colocou 
a cada novo passo dado.

Ao comemorar mais este 
tempo de vida,  hoje já  com fer-
ramentas postas pela tecnologia 
de ponta,  e  pessoas que conti-
nuam a chegar de diversos lo-
cais  do Brasi l  e  de outros países 
cat ivadas pelo seu desenvolvi-
mento e característ icas atraen-
tes de seus habitantes,  vem de-
monstrar que a luta ferrenha 
imposta aos primeiros habitan-
tes gerou uma população que 
ama este chão e planta,  cotidia-
namente,  a  sua evolução rumo a 
outros séculos.
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Quando ciclos históricos se 
encerram para seguidamente se 
inaugurar outro, sempre é bom 
revisarmos o passado mais dis-
tante para que a memória nos 
ajude apurar de forma mais 
certeira o futuro. Quando isso 
se dá fora das oficialidades, é 
possível que os pés se assentem 
mais f irmes na realidade.

Dia desses, quando a inter-
net,  por ocasião, me informou 
que uma certa mulher brasi-
leira completava 97 anos - que 
aliás foi alguém que eu feliz-
mente conheci pessoalmente 
no ano de 2007 - quis de novo 
mergulhar na sua história que 
representa  bem a de um gran-
de número de brasileiros nesse 

Sobre heróis, heroínas 
e heranças

país.  Trata-se da f igura de Eliza-
beth Teixeira,  viúva de um dos 
fundadores das Ligas  Campo-
nesas no nordeste brasileiro dos 
anos 50 e 60, João Pedro Teixei-
ra. Recentemente, em 2 de Abril, 
completou-se 60 anos do  assas-
sinato desse importante líder 
popular. 

As ligas, inicialmente, rei-
vindicavam direito de sepultar 
decentemente os trabalhadores 
dos engenhos (usinas).  Mais tar-
de essa luta evoluiu para con-
testação da concentração das 
terras nas mãos de alguns pou-
cos naquela região da Paraíba. 
Perseguido, João Pedro teve a 
vida ceifada a mando deste po-
der do latifúndio que ali  existia. 

Elizabeth f icou viúva e com 11 
f i lhos. Nunca abandonou a luta 
iniciada por seu companheiro e 
atravessou ameaçada todo o pe-
ríodo da ditadura militar.  Certa 
vez perguntaram a ela em uma 
entrevista se ela acreditava em 
Deus. Ela foi af irmativa que sim. 
E instigaram: e no diabo? Ela foi 
enfática: "o diabo é o latifún-
dio".  Para melhor conhecer essa 
história, recomenda-se assistir 
ao f i lme "Cabra Marcado para 
Morrer" (1984) do cineasta bra-
sileiro Eduardo Coutinho.

Compondo a história, a lei n° 
13.598, de 8 de janeiro de 2018, 
inscreveu o nome de João Pedro 
Teixeira no "Livro dos Heróis da 
Pátria".  Ele está num panteão de 

diferentes matizes que enaltece 
vultos que marcaram e honra-
ram a história do Brasil,  como 
Anita Garibaldi,  Zumbi dos 
Palmares, Tiradentes, Zuzu 
Angel,  Machado de Assis,  Eu-
clides da Cunha, Leonel Brizo-
la,  dentre outras e outros.

Para tanto, ao aterrissarmos 
à nossa realidade concreta, 
sempre se faz importante exer-
citarmos nossa compreensão 
sobre momentos de heroísmo 
praticado pelo nosso povo. Às 
vezes estando em nossas cerca-
nias, até mesmo em nosso mu-
nicípio. 

Alguém já ouviu falar que 
a partir de Mandaguari existiu 
resistência popular contra o 
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golpe militar de 1964? Há ao 
menos um protagonista quase 
anônimo desse episódio his-
tórico, mas que com certeza 
contou com a ação popular de 
outros e outras tantas heróis e 
heróinas anônimas. Esses re-
sistentes, como estratégia de 
sobrevivência, t iveram que en-
trar na clandestinidade, fato 
que com certeza fez com que 
suas histórias não compuses-
sem o imaginário popular de 
forma ampla, pois parte da 
repressão sempre pretendeu 
mesmo foi apagar memórias 
das experiências do povo.  Es-
tes,  com certeza, possuíam a 
"força das idéias" mas sucum-
biram à "ideia da força" que 
operou isso Brasil  afora por 
cerca de duas décadas.

No contexto das oito déca-
das e meia da história de Man-
daguari,   nos últimos 20 anos, 
como igual exercício de identi-
f icar práticas heróicas em nos-
so entorno, é possível identi-
f icar a organização e a prática 
de trabalhadores do campo e 

da cidade. No mundo rural man-
daguariense, existiu um grupo 
de agricultores familiares,  cam-
poneses na realidade, que em 
seu auge se organizaram num 
movimento de identidade local 
e de entrelace estadual e até na-
cional:  o Movimento dos Peque-
nos  Agricultores. Ref letiam sua 
realidade, colocavam em práti-
ca parte das ideias construídas 
coletivamente e festejavam suas 
conquistas.  Quando o país pro-
piciou, através de governos pro-
gressistas,  a concretização de 
políticas públicas às populações 
invisíveis,  esse movimento so-
cial engendrou conquistas,  por 
exemplo, de moradias rurais no-
vas para que as famílias pudes-
sem continuar vivendo na roça. 

Um outro legado deixado 
por essas famílias foi a Agroeco-
logia - ainda que bônus e ônus 
sobrecaiam quase que exclusiva-
mente a estas.  A praticavam e a 
conduziam como um princípio 
para agropecuária. E isso pôde 
criar uma cultura na ação de al-
guns agricultores que repercute 

até os dias atuais.  No país que 
atualmente, pelo lobby do agro-
negócio inf lado pelo comporta-
mento anti-povo e contra-am-
biental do governo federal e da 
maioria do parlamento, ostenta 
o título de campeão mundial no 
consumo de agrotóxicos (vene-
nos inclusive já banidos em ou-
tros lugares do mundo); isso não 
é algo irrelevante. Propiciar que 
uma parcela da população con-
suma alimentos de forma mais 
saudável evitando assim índices 
maiores de propensão ao câncer 
é algo para ser celebrado. E mais 
do que isso, para ser assumido 
como necessidade indissociável 
à saúde popular.

Por tudo isso,  heroínas e he-
róis anônimos vão construindo 
através da história, um legado. 
Talvez possamos enxergar ex-
pressões disso e de seu impacto 
assim bem perto. Quem sabe te-
nhamos nós, bem ao nosso lado, 
alguma Elizabeth Teixeira que, 
atravessando quase um século, 
ainda tenha muito a nos ensinar 
em sua profunda Sabedoria.

João Flávio Borba. 
Um pessimista na análise. 

Um otimista na ação.
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Donizeti Donha
 professor da Rede 
Estadual de Ensino

Por que Bandaide se negou a pintar 
o portão da terceira janela? O pessoal da 
rua, o sol, os automóveis tudo parou para 
ver a cara de desconsolo de Salvador.

Até agora pouco estava tudo bem, 
comentou Quintino, da porta de sua 
barbearia.

Tinha visto Salvador rindo muito. 
É que Bandaide tinha virado “meme” 
da galera da rua. Os moleques tinham 
filmado ele caindo com a lata de tinta, 
na calçada, em frente à Farmácia do Seo 
Luiz. Crueldade correndo de celular em 
celular.

Pudera, todo ano, as famílias que-
riam pintar o portão de novo. Deixar 
a frente da casa ornando.  Para o des-
file das escolas. E das autoridades. Era 
tempo de ganhar um dinheirinho extra. 
Corriam os dois. Salvador e Bandeide. 
Para lá. Para cá.

Procurando encomendas de pintu-
ra. Executando a tarefa. Buscando tinta. 
A Vila ficava mais bonita, diziam. Daí 
que quando foram pintar o portão da 
casa do Seo Luiz Farmacêutico, gente 
boa toda vida. Levaram o susto.  Seo 
Luiz estava gritando horrorosamente 
com a esposa.

O suto ou a decepção foi a verdadei-

Era aniversário da cidade
ra causa da queda de Bandaide. Aquele 
homem tão bom no balcão da Farmácia 
em casa se transformava numa fera. Tá 
lembrado do Hulk? Ou do médico e o 
monstro?  Foi assim que Salvador ten-
tou explicar para o parceiro.

Mas, os dois ficaram de bico fecha-
do. Não contaram para seo ninguém 
o que haviam descoberto. Coitada da 
Dona Tereza, aguentar aquele monstro 
e, pior, se contasse ninguém acreditaria. 
Era capaz de se revoltarem contra ela.

Para evitarem encrenca e ganhar 
tempo, foram pintar a casa vizinha. Do 
filho do farmacêutico. Ciro. Recém-
casado. Jogador de futebol. Esplêndi-
do. Tinha troféu dos campeonatos dos 
três últimos anos. Campeão. Revelação. 
Artilheiro. Praticamente um Cristiano 
Messi da Vila.

Estavam misturando, combinando 
as tintas. Vermelho e verde para dar um 
tom marrom puxado para ocre. Quan-
do ouviram. Ela. A esposa reclamando. 
Não de forma dura. Mas, com jeito. Ca-
rinhosa.  Indicando uns remédios para 
ele. Não conseguiam ver  o rosto de 
Ciro. Se chorava. Ou se murmurava.

Bandaide, com as mãos, tapou os 
ouvidos. Não queria ouvir mais nada 

naquela tarde. Logo, o Ciro, ter esta 
fraqueza.  Salvador se lembrou dos Al-
manaques antigos que a farmácia dis-
tribuía. Procurando alguma teoria nas 
velhas lembranças.

Chamou o amigo. Sentaram no 
meio-fio, em frente à Padaria.  Com 
uma latinha de Lokal na mão. Ele dis-
se. Dizem que alguns homens não têm  
escolha. Ser ótimo em uma atividade e 
não ter aptidão em outra. É como uma 
marca do destino.

_ E se o sujeito consegue reverter o 
prato da balança? Perguntou Bandaide 
pensando nas belas jogadas que Ciro 
fazia. Em qualquer campo.  Salvador 
jogando a latinha longe murmurou es-
quece. Jogador tipo igual o Ciro joga 
bem durante muitos anos. Quando a 
cidade completar o centenário estará lá 
ele, campeoníssimo, ainda.

No dia do aniversário, Salvador e 
Bandaide, da esquina da praça,  olha-
vam o palanque das autoridades. Lá es-
tavam, também, Seo Luiz farmacêutico 
e a esposa. Ele muito cavalheiro com 
ela. Até abanava o leque. Representa-
vam um deputado estadual que não 
pôde comparecer ao evento. Prestavam 
um favor. 
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Conforme está registrado nos li-
vros, Mandaguari foi fundada no dia 6 
de maio de 1937, com o nome de Lovat, 
em homenagem a um lorde, vindo da 
Inglaterra, que ajudou a desbravar a re-
gião norte do Paraná, Anos mais tarde, 
no dia 10 de outubro de 1947, foi elevada 
ao status de cidade, com a assinatura da 
Lei Nº2 pelo Interventor Manoel Ribas.

Com isso, Mandaguari emancipava-
se de Apucarana e passava a ser o segun-
do maior município do Estado Paraná, 
com uma estimativa de 41 mil habitan-
tes. Naquele período, do território de 
Mandaguari faziam parte os distritos de 

Mandaguari, 85 anosMandaguari, 85 anos

Rogério Curiel
da Redação do Jornal Agora

Reprodução

Marialva, Maringá, Mandaguaçu, Nova Es-
perança e Paranavaí.

Nas próximas linhas e páginas, a re-
portagem do Jornal Agora apresenta uma 
linha do tempo resumida, com fatos que 
vão desde a colonização do norte para-
naense até a emancipação política de Man-
daguari. O material foi levantado através 
de pesquisa em livros, entre eles Manda-
guari: Sua história, sua gente, publicado em 
1982, além de artigos científicos, textos que 
tratam sobre o assunto e também ouvindo 
pessoas que fazem parte da história viva do 
município. 

Missão Montagu 
Mr. Simon Frazer, o Lord Lovat, veio 

ao Brasil a pedido do governo Inglês, devi-
do as antigas relações que o país mantinha 
com Portugal e essas ligações ficaram acen-
tuadas após a independência brasileira.  

Em 1923, o então presidente brasileiro 

Arthur Bernardes, descontente com o re-
gime político republicano implantado em 
1894 por Floriano Peixoto, que passou a 
dominar a sociedade e criar divergências, 
sentiu que deveria tomar alguma ação para 
modificar essa realidade.

Junto com Lord Lovat desembarcou 
em terras brasileiras Lord Montagu, ambos 
com históricos importantes em trabalhos 
desenvolvidos para o governo britânico, 
para fazer um estudo que pretendia iniciar 
um trabalho de reforma econômica.

Além dos dois referidos representantes 
ilustres, também foi organizada uma co-
mitiva de técnicos que tinham por missão 
estudar as possibilidades de produção bra-
sileira, bem como a solução dos problemas 
imediatos que seriam identificados, bus-
cando o aproveitamento de seus recursos 
naturais.

Uma equipe formada por engenheiros 
e cartógrafos que eram membros da Para-

ná and Mato Grosso Survey Expedition, 
e estavam encarregados da porção para-
naense para explorar e levantar a largura 
da América do Sul, com o objetivo de 
construir uma estrada de ferro que corta-
ria o continente, recomendou a fundação 
de uma colônia britânica por conta da ri-
quezas da região, da beleza da “mata vir-
gem” com sua infinidade de espécies de 
fauna e flora, das formas de organização 
das tribos indígenas, da presença de ouro 
e diamante e da fertilidade das terras.   A 
etapa seguinte desse processo histórico é 
representada pela fundação da Compa-
nhia de Terras Norte do Paraná. 

Em 24 de setembro de 1925 com 
um capital de 1.000 contos de réis, era 
fundada a Companhia de Terras Norte 
do Paraná, a maior empresa no gênero 
de colonização que o Brasil já teve, para 
ocupar áreas onde estavam localizadas 
as melhores terras do país.
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Lord Lovat
Simon Joseph Fraser (1871-

1933), o Lord Lovat,  era um típi-
co aventureiro inglês,  mas que na 
verdade era escocês. Ele teve títu-
lo de nobreza, realizou safáris pela 
África, colecionou espécies raras de 
pássaros, cultivou algodão no Su-
dão, foi membro do exército britâ-
nico e participou até de diversas ex-
pedições em regiões inóspitas pelo 
mundo. 

Lord Lovat foi um empreende-
dor que desempenhou papel fun-
damental na colonização do norte 
do Paraná. Em uma de suas últimas 
viagens à região, em 1931, acompa-
nhou a vinda do então príncipe de 
Gales. 

Patrimônio de Lovat
Inicialmente Mandaguari rece-

beu a denominação de Gleba Pa-
trimônio Lovat,  em 1937, ano que 
marca a fundação do vilarejo, po-
rém, em 1936 vários lotes já haviam 
sido vendidos pela colonizadora.

Contudo o projeto de fundação 
de 1937, apresentava as quadras 
existente, áreas de lazer e religiosas 
da época, as repartições públicas e 
89 lotes subdivididos em 1667 da-
tas.

Em 30 de dezembro de 1943, 
por força do decreto do Interventor 
Manoel Ribas, que era o governador 

do Paraná naquele período, foram 
criados novos municípios. Apuca-
rana converteu-se em município e 
novas demarcações de limites foram 
feitos. Mandaguari f icava dentro 
destes limites e passava à condição 
de Distrito de Apucarana, f icando 

desmembrado de Londrina.
Em 12 de abril  de 1944, Man-

daguari era elevada à condição de 
Vila.  Contava, então, com 14.528 
habitantes e,  por ser Vila,  necessi-
tava de algumas autoridades que re-
presentassem o governo municipal 

de Apucarana. Em 26 de dezembro 
de 1944 foi nomeado para exercer 
a função de Juiz de Paz o Sr. Ari 
Oswaldo Corrêa de Almeida. A no-
meação foi assinada pelo Interven-
tor Manuel Ribas.

No dia 10 de outubro de 1947, 
o Interventor Manoel Ribas assina-
va a Lei Estadual Nº 2, que criava 
o município de Mandaguari.  Man-
daguari separava-se de Apucarana 
e recebeu uma área de aproxima-
damente 14.000 km², passando a 
ser o segundo maior município do 
Paraná. A cidade limitava-se com 
o Estado de São Paulo ao norte, ao 
sul e sudoeste com Campo Mourão 
e Foz do Iguaçu, oeste com o Esta-
do do Mato Grosso do Sul,  ao leste 
com Apucarana e ao nordeste com 
Arapongas.

E nesse período tinha como 
distrito, Marialva, Maringá, Man-
daguaçu, Nova Esperança e Para-
navaí.  Em 18 de outubro de 1947, 
por decreto governamental do en-
tão governador Moysés Lupion, foi 
nomeado o 1º Prefeito Municipal. 
Paralelamente começavam os pre-
parativos para uma campanha elei-
toral,  cuja eleição seria no dia 15 de 
novembro. Em uma sessão solene 
no dia 10 de dezembro, numa das 
salas do Grupo Escolar, foi instala-
do o município de Mandaguari,  com 
presença de inúmeras autoridades.
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Filha dos pioneiros Aleixo Leão 
de Oliveira e Maria Augusta de Olivei-
ra, Afra de Oliveira, 78 anos, recebeu 
a reportagem do Jornal Agora em sua 
casa para um bate papo sobre a história 
de dos primeiros anos de Mandaguari. 
História que por muitas vezes se con-
funde com a da sua família. 

A família chegou em Mandaguari 
em 15 de novembro de 1939, vindo do 
sul de Minas Gerais. A viagem durou 
quatro dias, entre o trem “Maria Fuma-
ça”, e a jardineira que fazia o transporte 
entre Londrina e Mandaguari.

Conforme relatado por Afra, a fa-
mília decidiu mudar-se para o Norte do 
Paraná, após ver um panfleto, que na 
época era jogado de avião em algumas 
regiões. Na peça publicitária, a Compa-
nhia de Terras falava sobre as vantagens 
de ter um lote na região. 

E lá pelas bandas de Minas Gerais 
corria a fama de que nas terras do nor-
te do estado paranaense podia-se puxar 
ouro com o rastelo e que o solo era tão 
fértil que podiam ser ensacados como 
adubo.

Quando o senhor Aleixo desembar-
cou com a esposa e três filhos peque-
nos, Mandaguari eram como descrito 

A história viva

por ele em seu livro Impressões de uma 
Vida, “um arraial com mais ou menos 
100 habitantes, numa clareira em meio 
à mata virgem, e que residiam em casas 
construídas de tábuas de perobas e co-
bertas de pranchetas de cedro”.

Tempos difíceis
No livro Minha Princesa do Norte, 

Maria Augusta faz um breve relato des-

de a saída da família do estado mineiro, 
enfrentando estradas rudimentares em 
uma jardineira (um tipo antigo de ôni-
bus) para depois embarcarem em um 
trem até a Estação da Luz em São Paulo.

A família fez a viagem no vagão de 
segunda classe em bancos de madeiras 
que não tinha inclinação. O funcionário 
responsável pelos tickets também ven-
dia dentro dos vagões o café da manhã 

como as demais refeições como almoço 
e jantar. Os vagões das segundas e ter-
ceiras classes eram chamados de vagões 
de passageiros dos pés descalços.

Na capital paulista a família foi até 
o escritório da Companhia de Terras 
Norte do Paraná, onde foram fornecidas 
as passagens até a cidade de Londrina.

A chegada a Londrina foi no dia 14 
de novembro, e a viagem até Lovat ficou 
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para do dia seguinte, já que por conta 
da grande distância a jardineira que fa-
zia o trajeto entre as duas localidades 
circulava apenas uma vez ao dia.

A família embarcou na manhã se-
guinte na jardineira Catita, que saco-
lejava como uma carroça devido as 
imperfeições da estrada, causadas pelo 
intenso tráfego de caminhões de mu-
dança e pelo transporte de toras de 
madeira de lei que iam para o Porto de 
Santos e de lá seguiam para a Inglaterra.

O transporte não oferecia nenhuma 
segurança, era toda aberta e as crianças 
viajavam na parte do corredor. Os homens 
por muitas vezes eram obrigados a desem-
barcar para desatolar o veículo quando 
esse caia em algum atoleiro ou desencalha
-lo de algum buraco da estrada.

Lovat era um povoado em meio a 
mata, a família passou a primeira noite 
em um hotel de mesmo nome da loca-
lidade, que pertencia a companhia, que 
ficava incrustrado em meio a resto de 
troncos queimados.

Inferno verde
Na conversa com dona Afra, ela 

relatou que os primeiros anos da fa-
mília no local foram difíceis, e muitos 
dos primeiros moradores desistiram 
de morar aqui por não suportarem as 
condições adversas do local. “Meu pai 
precisou ir até Londrina para comprar 
tecidos para fazer roupas compridas, ti-

nha muitos mosquitos devido ao mato. 
As condições eram tão difíceis que mui-
tos dos moradores venderam seus lotes 
e foram embora, chamavam aqui de In-
ferno Verde”.

A mãe, por sua vez, precisava ir até 
uma mina d’água, que pertencia à com-
panhia colonizadora, para lavar roupa 
e por algumas vezes junto com outras 
mulheres foram obrigadas a abandonar 

suas roupas no local por ter ouvido ru-
gido de onça.

Afra conta de quando o seu pai, 
Aleixo, no fim do dia pegava os filhos 
para passear. “Morávamos na Rua João 
Ernesto Ferreira e meu pai pegava a 
gente, vínhamos até aqui onde é a Rua 
Luiz Trintinalha, que na época ainda 
era só mato, e dava para ouvir a bicha-
rada”, relata.

Agência dos Correios
Após um período de muitas di-

ficuldades por conta de uma doen-
ça da mãe, o que obrigou a família 
vender o lote de terra que tinham 
comprado, Aleixo foi convidado a 
trabalhar na Companhia de Terras. 
O pai passou a ser auxiliar do enge-
nheiro Antônio Labiack, agrimensor 
da companhia.
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Por sugestão do Dr. Wladimir Ba-
bcov e Dr. Rufino Maciel, que perce-
beram a capacidade e o conhecimento 
do senhor Aleixo, incentivaram-no a 
fazer um abaixo assinado no povoado, 
que seria enviado ao Ministério das 
Comunicações, solicitando a instala-
ção de uma agência dos Correios em 
Lovat.

Na ocasião o povoado já tinha a 
necessidade de uma agência, devido 
ao grande acumulo de correspondên-
cia nos balcões da Companhia de Ter-
ras.

Em 1944, após muito trabalho 
Mandaguari ganha a sua agência dos 
Correios, a primeira da região.

A primeira agência dos Correios 
foi instalada na residência do senhor 
Aleixo e como a região era grande e 
o serviço era intenso. Sendo o único 
funcionário, ele não dava conta de 
todo o trabalho. Era comum a família 
ajuda-lo, com turnos de trabalho que 
passavam de 12 horas, começando as 
8 horas da manhã e se estendendo até 
as 22 horas, sob a luz de lamparinas.

Após alguns anos de trabalho a 
agência recebeu a visita o inspetor re-
gional de Departamento dos Correios 
e Telégrafos, que elogiou o trabalho 
local, porém, achou injusto o trabalho 
realizado pior toda a família sem nada 
receber. E prometeu tratar do assunto 

pessoalmente junto ao Ministério da 
Comunicação.

Tempos depois dona Maria Au-
gusta, após um teste qualificatório foi 

nomeada funcionária dos Correios, a 
primeira mulher a ter um cargo públi-
co federal na região, função que exer-
ceu até sua aposentadoria.

Outro fato é que as agências dos 
Correios funcionaram em proprieda-
des das famílias, sendo o último na 
Rua Interventor Manoel Ribas, antes 
da conquista de um prédio próprio, 
onde está até os dias de hoje.

Aleixo Leão de Oliveira faleceu no 
dia 9 de maio de 2003 e Maria Augusta 
de Oliveira faleceu no dia 11 de no-
vembro de 2020.

Projeto Raízes
No início dos anos 2000, Afra de 

Oliveira foi uma das idealizadoras   de 
um projeto que resgatava e homena-
geava os pioneiros de Mandaguari. Ba-
tizada de Projeto Raízes a ideia nasceu 
depois da família encontrar uma carta 
escrita pelo pai, na qual descrevia a 
intenção de homenagear as primeiras 
famílias que chegaram e aqui ficaram 
e contribuíram para construção e de-
senvolvimento de Mandaguari.

Foram reunidos objetos e fotos 
em uma casa de madeira que retra-
tava uma moradia dos pioneiros que 
ficou em exposição durante algum 
tempo de forma provisória na Praça 
Independência. A intenção era que do 
Projeto Raízes fosse criado um museu, 
onde abrigaria todos esses objetos, 
contando as histórias das famílias da 
época da colonização. Porém, até hoje 
o museu não saiu do papel.
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Conforme está registrado no li-

vro, Mandaguari: sua história, sua 

gente, os critérios adotados pela Cia. 

de Terras Norte do Paraná para deno-

minar as praças e vias públicas eram 

atribuídos na grade maioria das vezes 

aos funcionários ligados a topografia.

Em Mandaguari os nomes das 

ruas vieram em grande parte de cór-

regos e rios existentes nas proximi-

dades do patrimônio, salvo algumas 

exceções. Porém a Lei 1/50 de agos-

to de 1949 por sugestão do vereador 

Dr. Ari da Cunha Pereira foi formada 

uma comissão para fazer um estudo 

para que fossem trocadas as denomi-

nações das ruas.

Entre as sugestões feitas pelos 

edis da época estava a troca do nome 

da Avenida Amazonas, que por su-

gestão do vereador Raul Moletta re-

ceberia o nome de Dr. João Candido, 

Os personagens que deram nomes 
às ruas de Mandaguari

a proposta foi rejeitada e o nome foi 

mantido por ser a principal artéria 

da cidade, e na época já era muito 

conhecida, no entanto anos antes a 

Rua Cinzas deixou de existir para ser 

uma extensão da Avenida Amazonas. 

Contudo a discussões levaram alguns 

anos e algumas legislaturas para as 

trocas de nomes fossem realmente 

feitas. 

A reportagem do Jornal Agora fez 

um pequeno levantamento para saber 

quem são as pessoas que dão nome a 

algumas ruas da cidade.  

João Ernesto Ferreira, foi pre-

feito em duas ocasiões, sendo que 

a primeira entre os anos de 1953 a 

1955, substituindo Élio Duarte Dias 

que era presidente do Executivo que 

ocupou o cargo depois que o prefeito 

Antonio Sinézio da Cruz renunciou.

Assumiu pela segunda vez o Exe-
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cutivo entre os anos de 1959 e 1963, 

nesse segundo mandado se destacou 

com a construção de várias escolas na 

zona rural do município. 

Padre Antonio Lock, foi um dos 

responsáveis pela construção do pré-

dio em alvenaria da Paróquia Nossa 

Senhora Aparecida. Considerado um 

empreendedor incansável além da 

nova igreja matriz ajudou a construir 

várias capelas no município. 

Deixou Mandaguari em abril de 

1958 sendo substituído pelo Padre 

Bernardo Greis. 

Dr. Rufino Ribas Maciel, nasci-

do em Palmas, formado em medicina 

pela Faculdade do rio de Janeiro. An-

tes de vir para Mandaguari foi chefe 

do Dispensário Anti-venéreo de Gua-

rapuava.

Na cidade exerceu a medicina nos 

tempos difíceis na fundação de Man-

daguari, além de ter um grande en-

volvimento com movimento literário. 

Faleceu em 3 de marco de 1949.

René Herbert Táccola, nasceu 

em 1915 na cidade de São Paulo, fi-

lho de José Táccola é irmão da Dra. 

Renata Yara Hernandes.

René Táccola faleceu em junho de 

1942, quando cursava o sexto ano de 

medicina, ao testar um avião a convi-

te de parente de Getúlio Vargas.

Manoel Antunes Pereira, chegou 

em Mandaguari em 1944, onde tra-

balhou como gerente da Cooperativa 

Agropecuária Labor. Com a instala-

ção da comarca, assumiu como Escri-

vão do Crime e Oficial do Registro 

Civil, exerceu as duas funções até sua 

morte em 8 de julho de 1955.

Tertuliano Guimarães Júnior, 

foi eleito vereador na primeira legis-

latura de Mandaguari entre os anos 

de 1948 e1951. Participou das comis-

sões permanentes existentes naquele 

período.

José Ferreira “Nhô Belo”, foi um 

dos grandes comunicadores manda-

guariense, dedicou 35 anos de sua 

vida ao rádio. Faleceu em agosto de 

1993 e a então Rua São Paulo rece-

beu o seu nome, no local fica a Rádio 

Guairacá.
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Quem anda com frequência pelo 
Jardim Esplanada certamente deve ter 
se deparado com as miniaturas de Jamil 
Santos, morador da Rua José Miranda 
dos Santos. Nascido em Mandaguari 
no ano de 1958, filho de um ferroviá-
rio e uma dona de casa, ele começou a 
fabricar brinquedos por diversão quan-
do tinha 11 anos. “Os trenzinhos eu me 
inspirei no meu pai, que era ferroviário 
e trabalhava em Londrina, e eu aprendi 
a fazer sozinho”, conta. O pai de Jamil 
trazia projetos de trens de Londrina, 
Apucarana e Cornélio Procópio, que o 
filho começou a usar para a produção 
das miniaturas. 

Santos pegou o gosto pela coisa, e 
por intermédio e ajuda de um piloto de 
avião, que trabalhava no aeroporto de 
Londrina, começou também a fazer mi-
niaturas de aviões. Como era algo mais 
complicado e elaborado ele conseguiu 
uma revista detalhando passo a passo e 
os materiais necessários para a confec-
ção do brinquedo.

Muitos anos se passaram, e o arte-
são teve que deixar sua arte de lado para 
trabalhar em outra profissão. Como não 

À moda antiga
Há cinco décadas, Jamil Santos trabalha fabricando 
brinquedos de forma artesanal no Jardim Esplanada

Ariane Bravo
da Redação do Jornal Agora

Arieane Bravo

sobrava muito tempo ele fazia peças à 
parte para deixar em sua casa. Há seis 
anos, Jamil conseguiu se aposentar, e 
voltou com tudo à sua arte, se dedican-
do completamente a ela, que deixou de 
ser um passatempo para virar também 
uma ajuda financeira em casa. 

Mesmo se dedicando integralmente 
a isso, Jamil não consegue fazer brin-
quedos em grande escala, pois ele tra-
balha sozinho e tem suas próprias fer-
ramentas manuais de trabalho. Por isso 
ele prefere sempre vender os brinque-
dos a pronta entrega quando há esto-
que. “Quando tinha bastante brinque-
do a pronta entrega eu já vendia todos 
muito rápido,  mas eu parei de fazer por 
pedido porque não consigo atender a 
todos, é mais pra pronta entrega mes-
mo”, explica. 

O artesão consegue fazer até qua-
tro brinquedos por semana, e depende 
também de um fator primordial para 
que sua obra fique pronta, o clima. “No 
sol e calor eu consigo montar três aviões 
e uma locomotiva em um mês. Sem a 
pintura e os detalhes eu demoro uma 
semana para fazer cada um. São várias 
etapas e várias camadas de tinta para 
que o brinquedo fique pronto”, explica.

Os brinquedos produzidos pelo 
mandaguariense fazem sucesso na re-
gião toda e até em outros estados. 

Apesar disso, seus brinquedos fazem 
sucesso na região toda e até em outros 
estados. “Eu vendo para todo o Paraná, 
e já vendi para Mato Grosso do Sul, São 
Paulo e outros estados. O período que 
vendo melhor é de setembro a dezem-
bro que é a época de dia das crianças e 
Natal”, relata. 

Uma de suas fontes de inspiração e 
melhor amiga é uma rede social muito 
usada por artistas chamada Pinterest. O 
aplicativo é famoso por conter fotos e 
vídeos de diversos temas, mas também 
é usado para aprender a fazer diversas 
coisas. “Eu utilizo muito o Pinterest, 
ele me ajuda a ter inspirações de novos 
modelos de brinquedos, como fazer e 
quais materiais utilizar. A internet me 
ajuda bastante, porque às vezes tenho 
algumas dúvidas e é só pesquisar que 
encontro o que eu queria”. 

Hoje com 64 anos, Jamil pretende 
continuar fabricando e vendendo seus 

brinquedos de forma artesanal ainda 
por muitas décadas, para continuar 
fazendo a alegria da criançada manda-
guariense. 
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Para o Dia das Mães, uma receita completa. Delicada para as mães delicadas, marcante para aquelas mães 
fortes a marcantes, e linda como sua mãe. Panna Cotta, uma receita fácil, prática, saborosa e cheia de 
charme.

Ingredientes
Panna Cotta  
• 450 gramas de creme de leite fresco;
• 80 gramas de ASSUCAR refinado;
• 8 gramas de gelatina incolor.

Para o Coulis 
• 200 gramas de morangos frescos ou congelados;
• 30 gramas de ASSUCAR cristal;
•15 gramas de suco/sumo de limão.

Modo de preparo
Hidrate a gelatina. Coloque as folhas de gelatina na água fria e as mantenha submersas por 10 a 15 minu-
tos. Reserve. O tempo pode variar dependendo do fabricante da gelatina, sempre verifique as instruções 
na embalagem.
Aqueça a mistura de creme de leite e ASSUCAR 
Em uma panela pequena, coloque o creme de leite e ASSUCAR.
Em seguida, leve ao fogo para aquecer, mexendo até que o ASSUCAR tenha se dissolvido.
Quando a mistura atingir a temperatura de 100°C ou começar a ferver, retire as folhas de gelatina da 
água e esprema-as para retirar o excesso de água. Em seguida, adicione-as na mistura de creme de leite e 
ASSUCAR, mexendo até que as folhas de gelatina se dissolvam
Coloque no molde: Com o auxílio de um funil, coloque a Panna Cotta no recipiente final. Sirva com 
Coulis de morango.

Preparo do Coulis de morango
Bata os ingredientes. No liquidificador, coloque os morangos, ASSUCAR e suco de limão e bata até que 
se forme uma mistura homogênea.
Coe o Coulis. Com o auxílio de um coador e espátula, coe a mistura para retirar as sementes do moran-
go. Refrigere até o momento de servir.

Receita: Panna Cotta
Ana Barros, da ASSUCAR
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Bem Vindos ao Éden (Netflix)
Cinco influenciadores digitais são le-

vados para uma festa exclusiva organizada 
por uma marca de bebidas em uma ilha 
deserta. Cenários deslumbrantes e paisa-
gens perfeitas para posts e fotos parecem 
ser o paraíso, mas logo o passeio se trans-
forma em um verdadeiro inferno.

Contando com elenco de caras conhe-
cidas de outras séries de língua espanhola 
da Netflix, como Vis a Vis, Elite e Sky Rojo, 
a série promete muito mistério e reviravol-
tas numa trama cheia de suspense.

Muitos Homens Num Só (Netflix)
No longa que chega esta semana na 

Netflix, Vladimir Brichta é um vigaris-
ta que rouba dos aristocratas do Rio de 
Janeiro na virada do século XX. Mas ele 
acaba se apaixonando por uma mulher 
privilegiada (Alice Braga) que está presa 
em uma união infeliz.

Baseado em fatos reais, o filme conta a 
história do personagem que se hospedava 
em hotéis luxuosos do Rio de Janeiro para 
realizar pequenos furtos entre os perten-

Dicas de lançamentos em streaming 
para curtir no sofá

ces dos hóspedes. Mas ao conhecer Eva 
(Alice Braga) ele vê uma chance de mu-
dar de vida enquanto um investigador in-
terpretado por Caio Blat pretende acabar 
com a ação do golpista usando uma nova 
técnica que identifica as impressões digi-
tais do ladrão.

A Escada (HBO Max)
Baseada em um crime real, a série 

estreia esta semana na HBO Max trazen-
do Colin Firth e Toni Collette à frente do 
elenco. Na trama, um aparente acidente 
doméstico se transforma em suspeita de 
assassinato. Em 2001, o escritor de roman-
ces policiais Michael Peterson foi acusado 
de matar sua segunda mulher. Mesmo 
alegando inocência, ele foi condenado, 
alegando que estava no jardim quando 
ouviu um barulho e encontrou a mulher 
agonizando ao pé da escada. O caso domi-
nou a mídia na época e ganhou um docu-
mentário e séries documentais na Netflix. 
A série, agora de ficção, é baseada nestas 
produções documentais.

Batman Despertar (Spotify)
O Spotify chega com uma super no-

vidade esta semana: a audiosérie Batman 
Despertar. Produzida em parceria com a 
Warner e a DC Comics, a série lembra as 
antigas radionovelas e conta a história de 
um Bruce Wayne que ainda tem os pais 
vivos e trabalha como patologista forense. 
Quando um serial killer conhecido como 
Ceifador ameaça Gotham, Bruce decide 
seguir a trilha de corpos e se coloca cada 
vez mais dentro da investigação, até que se 
torna o cavaleiro das trevas.

Dirigida pelo brasileiro Daniel Resen-

de, a audiosérie tem Rocco Pitanga como a 
voz de Batman e participações de Camila 
Pitanga e Tainá Müeller entre as vozes. Os 
dois primeiros episódios já chegaram no 
Spotify e os oito restantes serão lançados 
semanalmente.

Flávio Jayme é jornalista (site Pausa 
Dramática e perfil @pausadramatica) 
com mais de 15 anos de experiência em 
jornalismo cultural. Autor de diversos li-
vros, é crítico de cinema, fã de cultura pop 
e antenado nas últimas novidades do en-
tretenimento no mundo das séries, filmes, 
música e literatura.

Audiosérie do Batman, suspense teen, drama nacio-
nal e série baseada em fatos reais são os destaques 

da semana

Em pouco mais de 3 anos de 
mandato, o deputado Boca Aberta 
Jr já fez muito pelo Paraná. Foram 
várias entregas e trabalho por vá-
rios municípios do estado, totali-
zando R$ 70 milhões em recursos.

Foram emendas em recursos 
livres para a Saúde, compras de 
equipamentos, reformas de hospi-
tais, recursos para diminuir a fila 
de cirurgias e exames e 
muito mais.

Também recursos 
para a construção e 
reformas em quadras, 
materiais esportivos, 
compra de veículos e 
equipamentos para o 
Esporte.

Outro trabalho 
forte do deputado foi 
o envio de emendas e 
recursos para várias 
Apaes em todo o Para-

Boca Aberta Jr já viabilizou R$ 70 milhões 
em recursos pelo Paraná

INFORME PUBLICITÁRIO

ná, bem como recursos distribuí-
dos para associações e ONGs, in-
vestimentos em vários setores de 
infraestrutura, reforma de estra-
das e ruas, além de emendas para 
a Cultura.

A Família Boca Aberta não 
para de trabalhar para que a vida 
dos paranaenses seja cada dia me-
lhor!
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O amor é sofredor, é benigno; o amor não é invejoso; o amor não trata com leviandade, não se ensoberbece. Não se porta com indecência, não busca os 
seus interesses, não se irrita, não suspeita mal; Não folga com a injustiça, mas folga com a verdade; Tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta. 

1 Coríntios 13:4-7

Aline com sua filha Aylla Emanuelly                                      

Ivani e sua filha Ariane Bravo
 Jacqueline com a princesa 

Melinda Dona Jenny com seus filhos

 Joana com seus netos Heloísa, Lucas, 
Mariah, Eduarda e Otávio Juliana com seu filho Simon Kelli com os filhos Kerolin, João Pedro 

e Miguel Luís
 Luci, mãe da nossa Miss Fabiana
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Dona Alice com os filhos Larissa e Evandro
Dona Lourdes com a filha Mazé e a neta 

Melissa
Andreia com suas filhas Elisa,  Sara 

e grávida da Maísa Fernanda com sua filha Gabrielly

Isabel Knupp e o filho Weslley Josiane e os filhos Thaís e Vítor Stefani com seu príncipe 
Noah Mamãe Paula com a filha Laura  Elisangela com o filho Murilo

Dona Maria da Glória com sua filha 
Clarice

Maria Aparecida com sua filha 
Elaine

Tânia com suas quadrigêmeas 
Luísa, Elisa, Isadora e Isabelli

Dona Mariana com 
a filha Inêz

Ana Flávia e o filho José 
Antônio
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Néia e seus filhos João e Isa Nelly com sua filha Queila Nieva com sua filha Gissella Patrícia com seus filhos Inácio e Bento

Rosana com a filha Daiane e com a neta 
Isis prestes a nascer Solimar com os filhos Pedro e Vitor Thaís com os filhos Raphael, Julia e Maysa Ariane com sua filha Yasmim
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Patrícia com os filhos Anderson Gabriel, 
Adriele Karine, Pedro Henrique 

e Alisson Crigor

Dona Dita com a família
Glecy com sua filha Rosana e a neta Gabrielly

 Thaysi com a filha Maya

Dona  Hortência com a filha Leonor, a 
neta Márcia e a bisneta Nathália

Flávia com seu filho João André

Eliane com seus  filhos Gian Carlo, 
Giovani e Gabriel

Edna com seus filhos Daniel, Guilherme, 
Izadora, Isabel e Geovana Helena com a sua filha Beatriz Renata com sua princesa Giovana
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